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TAL VEZ NÃO CREIA, 
MAS E' VERDADE ••• 

• QUE IIS bAIAnças empregRdllS J)A?II 
pesar di11m11ntes são de extrema sensibi· 
lid11de, bastando, 11penu. o pêso dum11 pes­
t11,n11 ~m f1u1er inclinar-lhes um dos prato.s! 

e QUE hA sessenta ano~. os qulmieos 
nllo conheei11om senão duH düd11.s de com­

::;i~'d! :r!º!i~~s, existindo actualment~. 

• QUE ÍJ carRCOI len .. de:,; dias jlllfR 
percorrer um quilómetro! 

e QUE as Mtri11,s dum vidro estiJh11,çado 
mo\·em-se com " ,·e\oddMle Aproxlm11o::la 
de uma mllh11, por segundo! 

e QU~ todo o omo do mundo, sôbre o 
qual se aeh11, est11,bilizado o slstem11, mone­
tArlo de :,ossos di11,s, junto, form11,riA um 
cu'>o sómente com nove melros de 11,resta ! 

e QUE 11, Agua eJ:trai o c11,lôr do cor11•1 
humano numa médiA vinh:; e sete ,·ezes 
mAis rApldA do que o ar! 

e QUE, ~rA se co11seguir A fotogr11,fiA 
nitidA dum cav11,Jo <l.e corridl\ em plena 
&e~ão da 1.1esm11,, é necessArlA umA e,:po­
siç.Ao de objeeli\•11 de 1 e 500 i;.vos io se-

~1 ~ 
2 

* Embora tô­
d11 "' gente usr~ 
naaltur11,própria, 
g,uard11,-ehu v 11,, 
11!1.o menos ver· 
d'lde é que muito 
J)OIICAj pe SS Ol\5 
conhecem" sul\ 
origem. J:<'oi um 
Yh1jaute iui,::-lês, 
Jonns Hannay. 
vindo dA Chil1A 
que, e m 1750, 
passeou ))('I" pri­
meirA vcv.deum­
bft'lll 11.bertR sob 

, umA chuvA tor­

. . . . . . 

re neil\l, d11.q11elRs dr antê11tito dilúvio ..• 
Aec,lheu-o um tl$1repitu$Oéxito df', 1Z"IU-

' g11.lhAdR, A g11rot11d11. f',.ilr11,11haudo tAo bi­
z1'.rl'O objectu ll!)('drejou o novo 4CO~um e­
lo> com tód"' "' espécie de projéeteli;, Jo­
nas Il11,m1ay . como hnm tn:dês que l\tll. de­
fendeu o mrlhor qu~ i,n11de e soube II In­
tegridade dl\ s 1111 cómod11 hlO\"llçlo e du­
r,mte qnin~.e diÃs, soh nmll chu\'a de, •• 
l11HAtRdlls, p1'.SSt'ôU orii:nlhoso e temeriírio 
pe]11,s ru11,s d11 \·ell111. Clly. O ,seu htiroismo 
porém n!ln foi initló,:-lo. Trinlll I', l"inro 
llnos mais 111rdeogutt.rJl\·Cliuv11.,ellmpeA,.I\ 
per todo o tJ1'.h. pllSSando rz\pidam1mte 
par"' RS ua1,ões visinh11.,s e pttrn o rMlo do 
mundo ci\'ilizado. 

Hoje, nAo ht\ 11i11g-u(m1 que nAo o rt',l'O­
nheça_ romo um ubjecto «de prlmeirR n e­
ceuidade pelo meno-, q1111,11dn chol'e acAn· 
t11,ros, ou. eontrbi11me11te, foz um sul do 
r11chllr .•. 

* EmhorR 
os no s so s 
olhos sej,1111 
uu s i11str11-
mantois de 
ópticR ver­
d11deir11.me11-

- teuotfweise 

~ :rbr1~:::; 
''- extr11,ordlnil-

, \ ,t !:~:,.~:: ~~: 
gilos SUISCllp­

. tlvels de serem lmpressiom1dos por tõd11.s 
as radlllções. De f11cto, uão hA ser llum,mo 

· vivente que sej1L cApaz de vel'ificu só· 
mente com u emprêgo dois olhos a luz emi· 

ENGEN_HOCAS 

tidR por um11, ,·11;ilh11. dR J\guA quente 011 
A$ ondas E:IHric11 ; rt'!cebi,fa; por um ap11. ­
relho dR r11.diotelefonl,i. NAwsôrnos lgu11,l­
mente t"AJ)llZ6S de tli:Hingulr um feixe de 
r11ius· «ltor.ntge11» 011 r11odinçõe:J uhr11, X que 
110:J ,são e1n-i11d,u J>nla.,i Mq11i-lougi11qua ; 
C$lrê(11,S,. 

Biólogo.i emineute$ ubJervaum porém. 
eom u 1111,:ilio dei111trnme11to,s e:Jpeci111:Je 
empreg11ndo chapa:. em11l,sion11,das, e prô­
Jltil\:J p11.r11 o efeito 411e llo$ fõlh a.i d>1 pl11nt·11, 
ger,.1110 emitem r11,io-, fo;fore:Jcent e que "le 
prolnng11,m 111\ 1.0111\ do infr11-nirmellw, até 
1\ um comprimento de 011d" de 810 milimi­
.:rou:> !! 

*HAmH-l\t11.ntos1111011 

::~::i~:;F.:r .• , . . li 
(•hunMVIUl· f ti' 
l>1gensdRre· - ·.: 
produção llI· -}--."'..j_~-

Hfid•l, f•· •. ''"·~---
zendon11scer, 1 " 

seguudo R 
sua vo11t11ode, · ..,O 
º" piutos de 
que 'tinbRm · 
1U!C65.'Sid111le, 
E.srn lndllstri11, tornou-se muito fü,re,scente 
e de grande utilid11,de p>1r11 us >111tiqub.ii­
mo.i jlOVC'lldores d11 região hi$tórica.. Pos-
11ui11. grAnda:i comp11,rth11e11to$ com c11p11,ci­
d11.de p>1ra mRls de 10,000 ovos e II regull\­
rnentaçi.o dll temper11.tur11, e tôdai; ,u Je­
rn11i-, operi.ÇÕtl.i preei~II.S A ineubl\çào,co11-,­
tit11i11.m um im·ioh\>•1<! s..grêdn que er11, 
tr11nstido de p11,i-, "' filbu,s, em s11ce:,siv11.~ • 
gernçõas. 

A parte mah notA,·el dô.sle trabalho, 
consisti11 1111. extrem>1 habilid11ode com que 
erllm descobertos o~ o,·os gurndos e 1m 
1uaneir11, de volteio de millmres de ovos 
bons vJ\rias veze,s por dia. 

* O no1·lsslmo proeeMo Rd<'pl11.âo pela 
Biblioteca N11cio11al de Estocolmo, na Sué­
cia, (·01n o fim de proteger 11s suM enor· 
mes e valtos11,s colecções, constitue umA 
&11têntlca v11.eln11 p11.r11 livros. Com o auJ:1-
llo dum" seringa hipodérmica, o bibliote­
cir.rio h1troduz em· cada volume «enfêr­
mo» umas tant11,,s gõtas duma solução 
especial que, segundo parece, destrói Rtê . 
RS 111,rvas dos insectos daninho&, eliminan­

do, assim, o pe­
rigo Qe Com­
pletRdestrnlçio, 
Destll maneira 
temstdoevltad11, 
a destruição de 
n;iultas obrAS. 



(Oontim1açdo} 

- Enquanto eu tiver fõrças pani 
pegar numa arma qualquer-de­
clarou o eogeo heiro Grayson, baten­
do vivamente com o punho nn mão 
espalmada-não consentirei que 
êssea c!tb dêsaes rebeldes se apro­
priem do mti, pôço ! Encontrei-o apóa 
muitos osforços, muitas canselraa e 
privações sem espécie .::iem feitio. 
llêses e mõses a fio andei como lou­
co sondando o terrêno, perfurando 
as rochas, g11,stando numa pesqniaa 
até ent!\o inúlil o·melhord11smlnh11s 
energias, a mal, ãrdente das minhH 
espenmçu. O g.ovêrno legalizado 
mexicano tratou-me decentemente e 
o melhor que i,oude, assinando co 
.migo, a respeito dêste local, um tI"!l• 
tado hone&U&almo e .sem tofitmn. i,; 

tudo is to, para quõ? Pa111 que "gont 
uma horda de ~ujoa ooyol(I• sem pá­
tria nem lei caia Aôhre Chihuu Well 
como um bando de rerozcs mnhafres 
e &e apodere do produto cio meu t ra­
balho de nnoa? Nno, Mr. Savage! 
Jaao nno!. .. 

O jóvem ingl68 parou um mo­
mento de falar e observou. os olhos 
refnlglndo-lhe de raiva fria , a cara 
bronzeada e, impenett'Hvel do g igante 
que o escutava atento. Savage con­
cordou com um ligeiro movimento 
de cabeça e o en~nhelro engulln 
e ·continuou: 

- Este·põço bem explo1'ftdo, podo 
valer um par de &óltd111 rortun1t s, 
sabe? Dois têrços do v~ lor do petróleo 
ex traído e por extrttlr e.l\o legalmen­
te meus. Se algum reheldo mexlcor,o 
quiser vir aq"i tirar-nDa terti que 
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franquear a entrad1. da refinaria e 
·passar aõbre o meu corpo morco. Se 
cêles• julgam qne nos apanham des­
prevenidoa,enganam-se muito redon· 
damente. Todos nós sabemos que en­
quanco a broca abre caminho através 
das rochu, o seu ataque pode dar-se 
dum momenco para o outro! .•• 

-Tem ruzlo-soltou l<'rank per 
entre dentes e esboçando umtl careta 
maligna . -- Além disso o 11enhor tem 
lorçosamento que contar com duas 
exp lo11ões: a de f6ra t a de dentro. 
Uma vez llUC o engeuho de broc.'\r 
tiver atingido n bõlsll d~ petróleo, a 
diferen'-a <!e pres~o for,\ o óleo Ir­
romper com esJ)ftnto81l violêncl11, re­
bentando maqulniu-i11., despedaç11.ndo 
as tõrre11 etc .• Isso avisará os rebel­
des e espicaçA- los-t\ a !ançu r o mais 
depresSI\ posslvel o seu AWque. 

- P1·eclsamente- concluiu o e11-
genhelro.-No entHnto tenho espe· 
ranças quo após o jõrro do petróleo, 
ogovG rn oconsti tuidoq uc,ta1ubém tom 
lnterêsse sõbre o p(IÇO, reforce II pe­
quena guarnição Rqui mantido nrnis 
ou menos para vel1tr sõbre a segu­
r11nça dtt refinaria. Existem duHs ou 
três tit·mas americunas que podem 
cedt:r II importa.nela nece!lszi.rin p11r1t 
n quotizaçllo no total flproveitnmento 
do põço logo que soohercm que 81e 
estzl.. em pleno fnnclcnnmento. Creio 
que com Rquêlc dinheiro. o govérn(l 
pode lJulntuplicnr n gunrniçno e cn· 
xotar parz1. longe, o de vez,n nrntilha 
qne inrestK 88t&fl parrigea1:1. O pior de 
tudo, Mr. Savage é que a br~a utd 
p<1rada! •.• 

- A broca esttt pantda :' - ecoou 
o nl"onturelro, levnntando ll cube\,~ 
11nm gesto de estnrnlleza - llit s , pe­
las tripila de Judll1:1, porquê homem, 
porquê:' 

- Muito sirr.ples-explicou Oray­
son tentando dist11.rça.r p11ra um tom 
mais calmo, os acentos veladamente 
irágieos da E1uavoz.-Todososmeus 
assalarifldos bateram ,uns ao seniir, 
mesmo de lon;e, a nproxirua~no doiJ 
homfJf'u de Prlldo e entre os sold1t­
doE1 que me protegem nllv há um 1:1e­
quer que possn co11siderar-E1e treioa­
do pLr11.t1'<1b.1\ht1.r com11hroca. l'odos 
em regra e por índole sAo incrivel· 
•nento aupero1ticiosos e recm,ai:n até 
aproximar-se dnii máquia88, alegando 
que sno obrz1. do dl!lb'), ou de qual-

(l'úntin11a ,w r,dg. 14) 

3 



Conforme tfnh11mos :,nuncindo no uúmc ro cln pASi'-Hi\11 

somnna. ENGgNllOC,\S com!'ea hoje 11 publicuçiio l'IH 

g rnnd o escnln duma série rle móvl'is p:1 rn recreio e decoru­
<:iio de quft rtos in ftt ntis, C' 11 j11 f1wilidftde coostrntivl\ l'i>ti\ 

11 0 tt lcnnco elo qua lque r d,,s nossos leitores 1111.1. ls crescidos. 
E' des necessii.t'io u.ccntu111·-lhes u importl'l. ncin de ordem 
estétic11 ! Me lhor do que 0.:1 me lhores adject ivos el e rei,lce, 
as gravur:H! fil.h\m por si o traduzem, uo simplificaiio do 
trae~1do, a harnronin singela. e o g racioso equi líbrio entre 
118 fi g-nrinlrns R exe('u t11 r . 

l-~' Sllhido 11ue o espíri to infantil 11dort1 os llnimais, 
prineipn 1 mente se o aspec to dêstes für ost i liuu.lo. A !.'ri11111:a 
tem no espir ito um mu ndo frrenl que sente g-ostnr de \•er 
concret izado. Dêmos-lhe enUlo 11. materializaçlto désse son lio, 
Sà tish,zendo-lhe si mul tl'l.ne11 men te umu tl11s suns m11i:s 
a rdentes aspir1H,'ões . .. 

P11.r11 serem uti lizados cÓtn o b11.ucos, um p1t to, um 
coe lho e um11 t il.r tarugu. orerocem matérin nmpll\ e pedeita 
p11. r11 11. realizRr:lto dos pequenos móveis. Q1U1.h!uer dos t1'8S 
d i vide-se e m cabeça, tro nro e piltns, recortarias todos de 
b locos e p ra nchas muito g rosS!l.6 de pi nh o macio. At1 pa­
tas da tit rt !l.r ugtt sito arredondadas . Os enc11 i xes g r urlt\m-sC' 
com past11 ro1·te sendo previamente tallrn.dos com o nuxí· 
li o rl11 m for mllu. Eli mi nar com lixa n. 0 3 11s a restns vi vils 
1lo rebô rd o do aHeo,o. 

A po ltrona segue a mesma orde m do co nstrução e 
mon tag em. As peças A, B, C e D s/lo, respeetivum ente, o 
nssen to, o espa ldar, 0/) braços e 11 s pe rn as. 

A pra te lei ra n!to tem, também, q ualq uer d iri culda<le. 
ENGEN HOCAS publi cou já vár ios modõlos, cu jo método de 
montag-em é idên tico. O po nto e.apita i do mobilii\rio éa pin­
tura . 1'..: mbor tt. u m pouco mais cara, n. tinta. do es ma lte cru 
cõres vin1.s é preferível a. qua lquer outrn. 

O construtor deverá. fazer apêlo in tegrnl no seu bom 
gôsto e qua lidades de arti s ta se quizer obter um conj un to 
cromático que destaque cada f igura de per ai , equilibran­
do 1t. tonalidade do fu ndo gorai o tornando cnda móvel 
numa. peq uena mas exp ressiva, e pura, obra prima ... 

1 
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(D• clme pere beixo) 

MÁQUINAS A VAPOR 
de Hero do Alexondrio 

G iovonni Bronco 
Me,quls de Worcester 
Thomas Sovery 

O prlmlllro fósforo qne se lnvent~u e pueeldo aos actuals foi obr" dum francêt, Chance\ · 
ApRrttldo em 1805, primeiro que produzlue chRm" era neeessArlo mergulhar-lhe a ca· 

beçA num frasco com Acido. 
Destronado o Amorfo de Monsleur Chaneel, 11pAt00eu pouco depois em uso, um fósforo 
feito de p11,pel enrol11,do e cuja ei:tremid11,de era constltulda por uma pequenlu.lma am­
põla cheia de ãcldo. Quebra va-ae a àmpola com um 11,llcAte, o Acido reAgia com uma com­
poslçlo qulmica especl"I que embebl11o o p!!.pel e eis uma ch11oma1inha pulando, aleg:r&, e 

pront11 para qualquer uso .•• 

Ka tf'Alid11,de, o primeiro fóaforo de fricção conhecido deve-se a um lnglb, John Walker 
Inundi"'·•-se esfregando-lhe" cabeç.n na superftc!e Aspera dum pedaço de fõlha de 11:ia 

dobr11,d11. 
Eh cuos leito~, o chamado a morfo de segurauç.a I O 11.trlto de fricção produzido pela 
acçlo de rlscu Incendeia em contacto com 11, composlçAo fosfórlca d11o lixa, o clorato de 
potAulo que lhe lmpregn11 11, c11,beç11.. UmA co1SA tio pequenA e simples e que obrigou o 
homem 11. discorrer por centen"s de anos, primeiro que fõue capAs <le re11.li:U-la capazmente!_ 
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Os mais novinhos de ,·ocós 
Jioderão passar hora s e horR.!I 
de Intensa alegria pllota111Io 
nos «estreitos• corrodoros 01• 
110 •mar largo• dR. sala de 
jA.ntar, iiste orlgiual modêlo 
de uR.vlo•ca-rgueiro, que é mats 
umR. das surpre endentes 110· 
vldades saldns das arcAS m:\· 
gic11.s de ENGF.:NHOCAS. 

A sua enruetura é a so• 
guinte: 11 1111\ plac11 g rossa de 
pinho e 1,utu lg1ml da mt'sma. 
u1adeira, servindo respectiva· 
mente de convés e de fundo, 
silo ligadas por ch11.µ11. .:onl r11 · 
plneada. !limnJA.ml o os cr,stn· 
dos. a dois suportes d e 1,i11ho 

~~~:::.~s c!~sa :~~~;~~ed~º~o~l:'e a~\:%~!á:i!i!~: ~oJr::~ ~º~ 

r ijo: o apoio ,la prõa e o da póp11. J\"t, lig11.ções si\o re alizad ns por 
pregos ou parafusos e !!"fllde fortt>. A c lu1p11. do c1• 11v<·s é cvrl aJl\ 
l\O meio pela caha do porA1,, ficando 11111bas 11.s 1•artes d11 fre nt e e 
d1t ret11guardl\ ,g- rudad1u a d tuts trH.VM$11S In fe riores, prt<gRd!ls, 
cada uma, a tôda a ln rg11r1t dn. ~·a lxa e confor1n e se vê rn, i:rra· 

chaminé que corresponde à casA. das máquhuu. Te.das I\S peças 
l\tr1\s mencionadA.s cor tl\m-se de pranchM de piubo l>ranco. O 
,u~uto e 11parflfusado /l. chl\minê, enCl\ixando estB no e11t11lhe 
ci'mcavo respeetivo. Dois earrinl1os de linha, g randes I'. VJlS iOi , 
form1un os cabeçotes de ,unartl\ do c11rgueiro. O lem e grud&·Jt: 
uo bloco da pôpn. 

(Co11timm na pâg l.JJ 

• • * • * * * * * * * * * * * * * * * • * * * * * * * * * * * * 
o .. desenvol vim ent o •• da •• máq ui na .. ª .. va pôr. at r avés .. dos _.temp o s 

l<'oi prlllieamen te 11. inn,nc:ão dA. mAqui­
na n. vn.pi\r qut>. 11 m1rn:it111 flOi muudos o 
1111.;cimento da e rn mecflnitl\. Sem 1, seu 
1111xilio nunca 1\ m11,q11i11ati1l ted11 atiugi<io 
o 11ctu11J de3e1wolf"imento, 11em p11ss11do 
doJ primei ro:; 1m,aioc; vt1rificados uo fim 
do século XVU [ e 110 decor re r de quhi 
tudo o século X lX. A puténcil\ natUrl\l dA. 
i1gttl\ liq uida e corrente dM·a tudo o qm1 
11 11. rCl\lidBde, e p,na 11. citlncin dttquêltis 
lt1mpos, pndiA. d11r. 
No entl\ntu, Cit~\·R. sujeitnn dcter n,in11dos 
limites e enYol\'i11., p1ua o seu perfeito 
A.J)roveitnmento, a construção de ediflcios 
11.da:)t11doJ II mtiquinas, apena; junto dns 
uu1.rgen:; dos rios ou mesmo 1111s verte11tes 
d11s Cl\choeirR.S. Porém, com o advento dl\ 
m,\quinl\ a vnpôr, ess1<s mesml\S fabricas 
pud,mun odificnr-se em qualquer local, 
sem qut~ o seu levnnt l\rntmto obedecesse à 
impetio3iJr1do da fõr~,a gnadora. 

F. nté que J11mes W111t conse.guisse, 
p11r11 R meuralid,1de d,1 époc11, n expoente 
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m1\idmo ,:111. perfeiçAo em m até?ia de mi\­
quinl'IS a v11põr, o engenho hum11110 preo­
t•upou se. 11tra,·é,1 dos séculos, ~·om o m11.· 
gnn problem11 de utilbmr o \'li.pôr dl\ Ag111L 
para eonsogufr movimento 1,11. ustrnctura 
de meca11ismos mnis ou 111enosrudi111e11· 
IMM. No segundo 011 torceiro stl,culo antes 
de Cri,110, o matemático Hero de Ale:rnn­
d r in, inventou uma espécie de mAq11im, 11. 
vapôr que cousi.HIR, 11,paren temenll', nnmH. 
c11 ldeirn em pRrte ehei11 de iigua, coborl11 
com uma tl\mp11. hermélicft. e colocada sõ­
bre 11111n l'?iJ"em quente. !>'ix11.dos TU\ pl\rte 
,superior da e11ldeir11 hM·il\ dois t ubos me­
tAJicos, dobrndos 11A.extremld11de, eservin­
do de fulcro r. um11. esfera ôcacomH.1111 111 
eomuulcavRm. 1 esfera gira,·a Rssim em 
tõr110 do~ tubos. Projectadus de dois pon· 
tos opostos dA. calote, outros tantos tubos, 
mas mais pequenos, inseriam-~ numa di· 
reeçilo perpendieulRr ao eixo de rot11ção. 
Qnaudo a i1gu11, d11 ealdeir11 cntra\'n em 
ebuli(,Ao, o ,•11.põr libcrtnrio passl\va pelo 
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tubo. enchi11, a esfera e. e :;cllpando-se pti· 
las duRS abertur11s opostas, pro,·o:!1wa, 
com 1\ re11.cçAo o ,1e11 ri1pi ,Jo mo dn1011tu. 
l:;re 11rojecto foi \"erdadeira1ueute o in.;pi 
rador do princi11lo das turhhm, ,. é 1·01u! · 
derado como n. mil.Is !lntlga d11.~ tematin1.o 
pari\ qm, uma mà(lt1i1111, trab:\!h as.,o, impa!­
sivnada pela fôrç11. exp1m;; in 1 o.li , v:11•;,t. 

No sóeulo XVII um it11ll l\uo, r;1,,1 a 11 111 

BrRue11, construiu um e11~1•11lm 11n 11 11 :1! 

1un jaeto de vapõr de 1\µ-11 11, n ,1 'lirigid l• 
coutra as p11lhêtas dmnK rudn. EsrA)!'.irnn, 
sob o illlpulso e punl,11 em mo d111t:,1to 11m,1 
engrenagr.m tôscR que, por ~m, n·;,,. fRz i,l 
girar um moi11ho \Ht.ra m i•tur11r dwg11.s. 
Em 1G65 o MArq11il3 de Wott<.:Ster realiz (lU 
um maquini~mo pl\ra elc,·11.t ii.;1111 e l> ll.Sl'I\ · 

do no m esmo pri11cipio d o,ac ,• 11gm ,hosn 11te · 
riores. Einbora \Voreester. nãoti1·e.;setlci­
xadoqu11.isq11cr.esquem11s sôbre a sun to11s· 
t rnç.liu supõe·5C que estl\ tinisse o 11spccto 
que mostrn n grnvnm 1111, p1\g l11a 11.0 Indo. 

( Go11 ti ,wn un7:i.íy.J.Jj 



r,.est('~ iempos em ,1ue a elec 
1ricidndeseem:o ntraraeionad11. 
~ o petrô!eo é um:\ palana. que 
t1s dkio1mrios vlio Ueixar de 
re~i~tar, 11m eaudeeiro de eahe­
re irtt fu11ciona11do com uma ve­
la ,·ulgar de estf'llrin& tor11R•se 
num ohjecto de neees si dad l'O 
mais q11e e:o: lrumn, l\ lCm depr,1-
porci011ar grande economia e 
atil revtl11r certa uot11. Uoe11ge­
nho pr:\tieo. O modêlo hoje pu· 
h!kAdo compõe-Só de ;} partes, 
tl1•s1:rirninad11.s d Ys ta mA11eirR: ~~---=~ 
A - os pé!, formados por duas 
1i,c~11s cruiad11s; B- uma b11cia 
de eobro; C - umR 11ega cuja 

~~~\·;u:d~z:~
1~:á!~ ~~ i:~g:~: 

porte 1'1\tl\ o vidro, eompósto por num iingMl,r • ~1,. ba .. · 5 1 
~:::s511«:011rrt~as

1
;a,C:u:a~~a ~e\; 10-o ommtnlo. Emf,í:g{~m;!~~ l:':::~;~·,~1!}:f:. eg. 

tt>1trh111. 
A l.lflcia de cobre é moldada sôbre uln bloco de pinho rijo, "11 1:it'lh..r um parafuso de rô il"a une, de cima para baixo 11trnvés 

hll.tt>ndo.lhe a conc1widade com um. miw.o até obtermos o devido dum nrifil'io du 118 de 11olt>~ •. tl 11omeio do re!peetlvo ponto de 
formRIO. As pan!'adl\5 d1;l\' em S61' ligeiras e partindO"em. ci?" nu,,::,men to, 011 !Uporlt>I t.S1 n•la e da mR11ga de vidro." baciK e 
t'.nlo! l"l\1a ,·ez. menore$, desde o rebórdoatét.ocentro.1''iuAl1ita·se o; ,1,.1; pk. A pega 11pAmfmrn·se junto do mhôrdo d11 bH.CiR. 
11.molgando aquêle, com '" m/1.o.s, em 7 relntrA.ncias. 

As r1\sh111tes ~11s silo eort11das em fólha de ferro. Um·rebite, (Contiima 110' pág. 14) 

[I UTILl1>Ablt.3rl 
8er,rndo n1.lmam(lnte 1111s suH quatro Obsl'rv1111do a gravura veremos que oco .. 

~·~1~f1~' ~~~e ~'i;~~l:~oc ~ºd~~1~!~~7j:1;i:~~ ira1d(d/:;~a~!º;:~:!i°nk~Js)1:;J:~u~:;;; 

plliêom o f1•ul\mentnl neeessllrio para. a ~~~!';~~;-e:~;~ ~:raei"dea j~;~º;:::c~: 
"xe1·uçllo t>mpreg11rmnos nuiR serra do ro· diRi;r,rama dn. dir~it.a). 

:::"f~]~~Il llt':ln;:t;,r~~:;: ~:~ ~;o~!ªJi'~ co/~SJ~: e(!:tc501!]~:17oª~l\:Ç(~~e ~e;~~nJS~ 
dro. dl'O nrt•slA~ direitas. que igual e perfeito, qu<'r dum lado, c1uer 

Del"11kin110~ tôd11s RS peÇRs para frRg· do outro. 
11Jt'ntos d~ chapa colltrapl11eRdl\ de espes· A peça eeutral tem uma peque~& &ber· 
suM \'!1lg11r, tendo o cuid11do de orientu· tura qu11drada., talhAda 11a zoua mdlcadio. 
inos a fi llrn dfl. m11dnirA. em sentido inver- no eaquema, a encher com chumbo de r:a t:a 

~~~1 ~~~ s:%~:;~~~:~~~~l[::: !º!:::g~1~ P"ra sen·ir de lastro. 
e o eiikulo correcto do contôrno definitivo, {Conti11ua 1U1 pcig. 14) 
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O Capac ete 

120ô 

10 

Como ouve 
o Gafanhoto? 

A formu li•• A. udiç!lo do gafan ho­
to depend<', a peuu, dll sua espécie. 
Os gafRnh('t<.,!! <io o; raniles anteuas. 
ns~im com .:: r;;J !{ r il•1 :1, t Cm percepçõee: 
:i nditivtts por i1tkn11é11io do ouvi­
dos sit1rndN1 111,s «joe\h!'s • ou, me­
llwr, nu -t nrt.t'\'11li1 c;õt~ rins snas pa ta i,, 
t1cnn teim::1. 

1'':s::1c.~ ou\·hl v:1 co nsiste·m em 
duns ahcl'turn :1 exteriores prati­
ctHlfl~ em pontioK o postos de cada 
pern:. da rrnnte, tendo n dividi-las 
unrn rnemLrn11n muito finu que 
aetm1 como c t11mbõ t· de som•, Oll 
memhrana (lo t ímpano, 

Trntfludo-se, p(ln!m, do gafanho­
tos coiu peqne nzt s ante nas, o!i ouv i­
dos tõm uma estructu ra s imilar aos 
nnte l'io res, 11111s são, nllste caso, talha- l 
dos c m forma do c1,e9cen teou «meia­
-lua• o cst!to situados em cada lado 
do primeiro nnel do nVdómen e lego 
n seguir no t o1·11x. 

Umn vez qt1e os lnsettos tên. os 
centros ncrvos(•S, gertt lmeute, di8· 
triboidos u,, longo do corpo, nno 
poss uindo có1·ob 1·0 ou quA.l<1ue1· cen· 
tt·o nel·vo3o pl'incipnl, se rA escusado 
procurn.rm os os sous ouvidós junto, 
ou próx!mo, d tl cabeça 1 

E NG~NHOCAS 

Um guindaste 
e/éclro-magnélico 

O modO lo de guindiute quo EN­
G ~;N!lOCA', apresenta ncstn p1lgi1111 
t<,1·nrH10 lm sta ute curioso o nti lfssl­
rno J'Olos pequenos serviços pres tu ­
,lvs p:1rn n renli?.a ç!lo dzu1 vossns 
h ri nc1ule ir11s, r evestindo-se, ignnl­
mente, 1hun .1-i mpliri c.\d('I uspecto 
•;ientltiw que é co1n·enie n te 11!10 

(leix,1 r pcs10 it marg~m . pe'los ensi­
nnmentoa práticos 1111 0 rlêle nos l)CI· 

(\er!i? ndvir. Como ser:\ Íll<·il \' Cr'ifi­
c111., obson·Andv r. te ntam ente n gr11-
v111·11, o J,:"Ui nrl Hstc com pll e-so do 7 
peçn11 esse ncin.i s e distint11s: un,n 
hase ,-:e1·al ou ri o apoio: uma hase 
tmiticn ,l e llg11r.::io: 2 nrnstros con­
Vf" rl{entei:. de suporte; um s:t·rilho do 
c1n·olnmento; o cabo de suspcnsRo; 
o e lcctro- m,1gnete e- umn pllhl'I sõcn 
"n1ig11r. 

A s du:111 hnses t11ll11u11-se, ntts me­
dirlnit que vocês melhor en tende rem. 
,\um bloM de pinho ma.tio, sendo 
li:rndiu~ o es,p mdradas à nrnneir11 
\ISLIIII de tttis úpe r1lÇÕC8. A hl\dO 811· 
perit'.lr - que é a mouor-up11n1 ru­
z11 -se 110 1:e ntro da outr:i ficando, 
cnntudo, n li gn<:--1to com a folga ne­
ccss1\r i,1 :1 permitir-lhe livre movi-
lll<"nto (' Ili 1111a lque1· direcç!lo. • 

Os w1 is 11111stro9 são foltos de t il· 
h11inh11<1 íinas de pinho, r efor9l\d11s 
por umn tt·uvcasn. e npnra.fuzadas do 
1·ndn lnti o da httse Muperior. O ponto 
i!e conve rgõncin ó consti tu ído po r 
nm nrnrue dobr11 do nestfl. forma e 

(l1011tintk! Hfl pdg. 14) 

O~nda11tc 
.i.ctro~oo 

f<DUlonG,-.d,O 



Uma máquina fotog ráfica sem lentes 
Colaboração do leitor 

RUI PHILIP DE LEMOS 

13/ 16 da poleg. 1!!nis o dôbro dn sua 
espessura X 3 e 15/ 16 acresceucad:t. 

.. da mesma quaniidade. 

A frente do visõr é lechttdu po1· 
um pedRço ((e cartno grosso cortl\do 
ntts dimcnsn'e.s obtidas pela realiza. 
çno dA. caixa-tnbo. O meio do peque· 
no 1·ecti\ng!llo 6 aberto num <'ritício 
do 1/ 4 d». polegada de dia.met ro, co­
berto igu11l mente com um pod1iço de 
papel de cstu nh o, per!umdo 11 0 cen ­
tro por um/\ 11gull111. um pouco maior 
que ri :in terio r. Pum co mpl et!l.l' n es· 
tl'Ucturi\ do vísô r , fll1.-se unrn sogu n- • 
dn cnixin hzt (co i·te um p1::d11ço do c». r · 
ti1o com os lado8 medindo 2Xl o á/16 

Trace aJ diagonais ela eira e no 
- ponto de intl)rsecçlto das llnhns prn­tiqne um oriticio com l f-1 do polog. 
::.-'. do diâmet ro. 

(Co11Unuaçt10) 

O aistemo. mais aconselhU.vel para 
o tllovlmento das bobinas é , como nlto 
podia deixa,· de ser, aquêle que to­
dos os rabrlcantes empregam ni\S 

suas máqulnt!.8 fotogriHicas. Seri\ con­
veniente para o leitor examinar qual­
quer câmara vulgttr noqueconcernc 
no detalhe indicado acima e depois 
µrocurar a melhor ndaptaçlloda t:.en ­

•Jenhoca• p11.ra o suporte dos cnrrêtos. 
W a R.ltura de colarmos a peça da 

rectagm1rd11, uma vez queaahobin11s 
d11. pelicula já. est.1o no seu devido 
lugar. 

A purte da f ren te da nossl\ cAmarl\ 
•Furo de elfinete> é fornuula po r uma 
on trn caixa, 11 meter , depoi s, na pri­
mei ra. ( V<'jfl o detalhe N. 0 1 publi­
cado uo al'tlgo do ntimcro passndo). 

gmpreganflo igualmenie o cart!to 
C(i mo material fu çn duns secções cm 
formn de L o una •as da mesm:t nu1-nei ra como jr\ fez com n 1,rimeinldfts 
caixas: os com primeutos cng-lobaodo 
llS respectivttS lnrguras . . \o1 dimt.111-
111'.,es dos ln dos s!to ~ e J/ 1 X 2 e 13/ 16 
dH. roleg11d11 menos chrns \"ezes 11 es­
vesst11,1 do c11rtão. e :! e l /4 X 3 e 
ló/ 1.li da polegada. Cubl'a cnt11 o n su­
pcrricie exterior du u<lva cni'XU com 
cnpns succsslvtts do p111,,,1 à prov11 
cio luz, uté que o eucni:..:t• eutre C1J t1\ 
e a ')ut1·11. se f1u;a , nllo sem certR difi­
\'Jllilar'h!. 

l'repo.rc ngom duas tirn.f! clt:1:artrlo 
l"Om 1 :! X j e 13,'l:.i e outrlls duns 
1:om 3 e 15 , l tl d,1 pole!!. mais duu.s 
\·ezes u espes1J U\'11 do ça rtiío. Cole th 

t1r!lli em ,·Qhn dn pane fronteirn d11 
cahn, ali se-lhe u.s 11rn.1·g-cns npertnn ­
do-ns com alfine tes de roupa pnm 
refo1·ç11r bom o 1·ebõ1·do. 

Fecho-rm a pnt·tc dn frente da cá­
mu1'1l co1·ta11do um curtllo com 2 e 

A abertura ut1·uvlls me qo.ll.l pns­
sam os raios lumi11 01os li tcitn com 
umu. agulho. de nçv, de iu·ererôuci:l 
N.• 7, sôbre unrn rõlha bem llsl'I 
<le papel vnl~r. lll ll"l forte, cte esta· 
nho tjr,e li cm seg uld11 colada sôbro 
o oriricio jii. !lbcrto no curt!lo. o \lis­
parudor e o gittilho movem-se em 
tôrn o dum pequeno parMuso ele pol'­
cn, sel'vindo de eixo, niio 1wcessit(,11-
do a sm1 montagem ,te cxpli1·uçõcs 
mais detnlht1<!11.s. 

Co= ~ fundo,w. D 

~ .. o o 

0 

C[ Como~ 
,:on.-t,._ 

º"'-

(!) 
Os pormen ores ~ .01 .1 o 5 in ostram 

cln 1·nmente o 1111.!todo de lignçiío. 
QmrnUo ,t pnrte UI\ fr en te ócoludn 

1111 cilixa, 11111:1 til'n d t• pupel t."nvo1-
"ºmlo tvdo o rebt1nlo, no !t>nJ,CO chi. 
me~mll parte , escon<lerá nssim :1l:I 

o 2 e lfl/ 16 da poleg.) 4ue desliza rã, 
conformo iudic,t o ctc t1tlhe N.• 6, n o 
in te ri or dn flntecede nte. 

J<; ' ntl ex t remidade dest11 que ee 
coloc1t o vidro despolido. 

O visõr com pl eto cola·se em se­
guidn il. caixa maio1· ( Vejn o dese nho 
riue ilnstrn o al't igo) de m1u1oirnq uo 
1t s ua pai·to dn frente fü1ue nivel1td11 
com a margem fruu te ir11 e 110 meio 
da d1.ixa mai o r. 

Conclui-se o tr11,b:1lhofor1·nndo1tm· 
has ns peças com pape l à p rov11. do 
luz. 

Estumos assim apt o1:1 a t i r,u· foto­
grztfo1s. 

TEMPOS DE EXPOSIÇÃO 

Ccnn s do exte ri or A 1 t\Z sol11r -
e nt re 10 a 20 segu nd os; rc t1·zttos em 
amhi en to exte ri or - meio minuto. 

Observnrcrnos, con tudo, que llS fo. 
tog1·ufi11s obUdAs com a u o,un 1111\­
qui na ~Furo de Alfinete, niio pode m, 
evidentemente, ser consideradas pe r ­
fei tas. No entanto s,1ti sf11.1:em, uno só 
pelo pouco c us t" di spendido com a 
cons truçno do cAnrnra, corno t ilmbém 
r,elu vn11 t11.gom de tere m sido coase­
guidas npena,:1 1\ cust11. de habilidade 
e, de engenho pes;,01li s .. . 

mnrgens clescohertJs Jo cartrlo. 
Pllssemos no visor. Este li cous- * * * * **** * * * * 

~~~
1~1::s'::~eªr1~~:~t!:~n~:::~!~;: * B R E V (ME N J E * 

cle que ~ aberto pelA 1·ectnguurd11 * * 
paru proporcionarmelhor\•isn.o, num * A criação de 'vELAS AO * 
,•idm dcspoliclo, do!J ohejc tos ou e-e· VENTO, O grande clube 
nns a rotog1·afo;·. * de assuntos náuticas de * 
li i i~d;~~~.~:~:~t f v~:

1:~c1~~1
8 ~ºij4~ ~

1
:;; * ENGENHOCAS 11 * 

polegnda nrni 8 tt. espessuradocnt·t1\o. * * * * **** * * * * 
cNGENHOCAS li 



Estimulando nos mais novos qualidades e hábitos 
de arrumo, qualquer dos dois suportes para· calçado 
apresentados nesta página Iam, ainda, um aspecto bem 
cuidado e elegante que, aliado e grande robustez de 
construção, fez di/es dois interessantes m6veis, indis­
pensáveis no quarto de dormir ou mesmo no des arru­
mações. 

PriHclpie,no• pdo •n­
µorte em formato dt •bota 
de pucador•. 

O moldt q11adric1&kldo 
µt:rmite um cdlc11lo rdpi­
do do .e11 formato em e,­

cat,1 nat11ral, indicando 
tam bim, em corte, a in­
cli11rlÇ(!oda•peq1tena1pra­
telefra, para a colocnçao 
do cnlçado. 

C'ortam-•e a, d"a• pt­
ça• laterai• e ig11ai11tm11 
,t oittra e li:eam-1e ,·epe­
tida, veu• ao lougo dt tOda a mperfleie de amba• a, facu. A• aruta, viva, 
podem eliminar-,e arrtdo11d<mdo com nma bastnrdinha o rebdrdo da placc. 
de madeira. 

12 

Aa peq1~11a, travu1a1 qite •11po,·tam a1 p,•ateleira1a,x1rafu1am-1epelolado 
de dentro da cbota•, a11entm1do nqiiela, ig1,alme11te apat•af1i,(Uja, na, pri-
11111.:ira,. D,uu chapa, dt pinho formando M1fru 011 antepdro da• prateleirm 
p1•r.gam-1e a todo o ae1' 1,0,teri,.,r comprimento, acompanhando também a in­

r:tinaçt'lo orientada pelai travu1a1. 
A fau elltrna da• •bulas • tl 

pintada de cinzento uc11rc. com a 
•ola a branco. O ruto 1§ enverni­
zado em dua, 011 trla cdemt'101•. 

O •eg1mdo ,,,porte tem 011tro a,. 
pecto, ma, , igualmente facílimo 
de auttlar. Doi1 alçado• lattrai• 
emb11tem -1e no eu~ de di,rur ba­
,e, 01' pi1 - grudar bem a tmi4o 
- e tmem.,e por 4 1a1'rafo1 pet>w 
feitamente e,q1'adrado,, aparafiJ­
zado1 no, po,1to1 di, emalhe. À• 
medidal e1B polegadu indicam a, 
alt1'ra, de mdhor co,wenit11cia. 

Li.xa-1e muito bem e depoi• ffi · 

verniza-•e. 

****************** * * '* CAIO LIITOII * 
: Hlo esqu- no p,6xln,o ! 
'! ndmero o primeiro ln• l * qu6rlto- lellmpago 1 * 
* * ****************** 



• XA DREZ 'I-
DO ORIENTE» 

Oois II seis jogado- • 
res poderão entreter- Jf. 
-se alegreme11te por 
largo tempo pr11ti- • 
e11ndoosllrnces:urls· 
c11.dos ' d.êst~ ~urioso Jf 
jôg(l,CUJRlécmc11res­
cendeàsabedoril\,PI\· Jf,. 
ciência e mistério da 
Velha Cliin11 ! Nad11. Jf. 
mais é preciso deqne 
um t11buleiro.de car- Jf 

tão for te, ou madeirR de pfnho de pouc11 espessuta, medmdo de • 
lado meio metro, par11, uml\ altura de 20 milimetros. As 1uestMs Jf 

~:~r~~r~!a~~~lld~u~e:;~ ~~ti~~t~:~~~"~~: ~~~~;,e;:;::~~1! )f 

(Co11ti1iua na pág. 14} 

~:osos/!';o!~1~!~~:Sº q:'e':: 
11111.m 1111,1 m11.rgens dos rio,, Estes tero· 

IIAurfos 11hrem iu tremend111 e lnt~tM 
ndtbulAS e permitem que AS g,m;u lhes 

Item .. os re,sto~ de eomldR, RpodN'CPU· 
lhPS ,•nlrt• Otdl'lllC3! 

2 
N11 mesm11 bRSe de l'8"lb:11ção que o ENIGMA N.<> 1 publi­

e11d o 11. JlAgin11.s 11 do N.o 8 da vossa revista predlleet11., esta 
outr11. •paciênciR chlnes11• prest11,-se igu11lmente para u m q uar to 
de hotR de di\·ertido e 11.legre trabal ho. Colorindo assim, da 

~1~~~11 c1':;J!il.~1o~~o~ic:i:drfn~is11tN!f:1K:,1iN.;~ ~i:;É~~Ês· 
UM DO OUTRO e i11titul11,dos: 

T,º-A mulher do marinheiro 



~RR~IIUC.W 
Uma l&mpoda de cabeceira 

em estilo colon;al 
(Conli11uagt10 da pdg. 6) 

Na gravura, o 1uJ'::rte d.A vela é eons· 

i~~: rnn::.tN1: en~:~;º ~dt":lmªpir;: 
car-se êste 1\stemA USfl.nd.o 11,pena.s os dois 
supottea eruzAdos da peç" 1, bMeados no 
mesmo prlnclpl<> que M •gA.nal• que 101-
têm o vldro, · 

LlmpAm-se os metal& eom U:u, de esme­
ril ou neg'ffl, e antes de serem montados 
em conjunto 11.queeem-.'M! nas ehamu dum 
fog-.relro ou fog&o degAs, meqtulh1111do-01 

t:x:1;J;;;1:~U!uft':~e~~~e:t11:/ ~r AZO• 

Completado êste trdmlho o candeeiro 
pode ser ainda eneer11,do 011 envernludo. 

(ContinuG(llO da pdg. 6) 

Qu11.ndo o conjunto estiv6l' gr11d11.do e 
jA bem 1êco, o corpo · do leio é p,1uado 
com " f4lha de lin por tõda a 10111. super­
flcle e embutido, depois, no bloco d" ba.56, 

. enu.txando AS cunh111 nos s~os respectl­
vo,. 

Para um a spe,eto ger11\ •nlo Mtlll'iCado10 
entr11m em Acção o Cll.l\h·ete, " lima e P 
vidro, corhmdo an,sta.t a.rred.onda.ndo li· 
nh,u•-vlva.s. ellmlna.ndo reliA,bAS. 

E l!'sslm o •i6nhor da selvR>, sentado 
Mlmll'mente nu sul!'s quRtro p11.tAJ sérÂ 

~:r:o~~r::
11: u1

t~:r::;1:,!:.'!o!':t:~=~~ 
revela.dor do teu bom zô~tu e hll'bllidRde" . 

lsquema crom6tlco 

Corpo:LARANJA(AiUAUELO+BRAN· 

~me t°Bk~uNgg~ ~,APi~f/ü r:::::~t 
do corpo com um pouco de PRETO: llnh11 
d1' !)f'rna.. olho& fl 111nb: 11 PRETO: intl:'• 
rior do iilho II AMARELO : hll'se; VERm:; 
orelh" PRETO e LAllANJA. 

(Co11ti1maçifo da pdg. JIJ) 

de 1-.ontu-tRI corno &$IA lndleadon11.gra· 
vurl\ - e perfur11m•sfl, com o Auxilio dumR 
broca. dfl 1 R 1.5 em. de bôea., 121 orlfielos 
41spostos 11AS llnh11s l'eet1u que delimitam 
fl preenchem A estrêlA. O ta.bulelro pode 
ser envernl,;a.do ou plnt11.do. 

MANEIRA DE JOGAR 
CAd" jopdor utilhla., eomo ptõu, 10 

bollndn}S de vidro, sendo o, grupos lndl· 
vldua.ls plntAdos de eõres diferente•, para 
m11,lor fa.ellld11de de dlitim;Ao •noternmo>. 
0& bollndre& d.o coloca.do& nos 10 c.rlficlos 
4ue form a.m os 6 tr\A11gulos e outros ta.n· 
toa vértleesd11,Mtrêla.,frontt1lro&acAda.jo­
gador, A téeuieaeonslsteem moverospwt11 
a.tr1wés de todo o ta.buleiw Até preencht!r 
as CASAS do tr!Angulo oposto. Ga.11ha.11quêle 
qut-primetro o conseguir. As jogAdaa, suces­
siva.a, como é lógico, podem ser feitas em 
quAlquer dlreeçào sôbre u linhRS, tt•ndo 
os peiJu A fa.eulda.de de salt11r por cima. 
d~ r.dversArios ou dos prôprios compa· 
nheiros. Pute-se, porém, di> principio 
qUe f)d'u «pula.dos• nio •io peõu «eo· 
mldos> . ,. 
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FRANK SAVAGE, Um guindaste 
em luta pelo petróleo e/éctro-magnético 

{Oonti1111açtto da pdg. a) 

quer outro fahuloso mágico. E como 
sabe o eng-enho de brocar nffo pode 
Rer manejado por um homl'lm só 1 ••• 
-Peço descul pA, meu 1unlgo­

exclamou SH.vage Jov~ntando-ee e 
olh1uido, alegre, com um a expresslto 
de confiança, para o cabisbaixo e de­
siludido engenbe'.ro.-Agora admoa 
doia/ E prometo-lhe - palavra de 
Frank Savage-que dentro de mei11, 
hora haverA mais dnas rhíziaB de ho­
mens pronto11 e at~ satlsíe~tos por 
trabalharem na perfuraçlto do pôço. 

-O qne quer dizer com isso:>­
grUou o engenheiro perpl exo e er­
guendo-se dum s11. lto, do tõsco h11.nco 
onde estlver11, seutRdo. 

Sav11.ge, porém, nAo rPsponcl en. Li­
milon-o a estender-! he R ln rg.t e forte 
manâpolR e 1~ obrigA-lo 11 sentar-se 
de novo. 

«MOSQUITO, 
(C.ni.tiwV!ftlO rlap,l!J. tJ") 

O s istemA df> d1recçAo é c.i 1Htitoldooor 
um eixo tr1u1eiru com du,u rod11s e, por 
umA bll.l"m de direcção que a.tra.vt-ss3 de 
a. ltu A b11ixo A pome de c<unAndo. o JKlrAo 
e o fu ndo. Um itula.dor de m111,delr11, s"erve 
d~ roda. do leme e permite m1moJ>r11,r o t.ar· 
guelro em qua.lquer direcçlo. 

Apara.fuzAdo A melo dA cni.1A do po­
rão, um bloco gr6uo de ma.delrA, Impede 
que a barrA ou velo de direl'ÇIO oscile, re· 
la:ii:11.mlo, a.ssim, os orificlos pelos qua.\s p,lS· 

u. o bloco da. prõa., As rodAs slo revesti· 
das de borrM".ha pa.rA Impedir AS amolgA· 
dela.s nn.s «colisões• com Oj móveis e os 
riscos no eneuado on plutura. do1 1obrA· 
dos ••• 

O Desenvolvimento 
da máquina a vap6r 

(Co11ti11ttaç/Jo da pag. 6) 

O seguinte pa.drão no descobrimento 
d11. mftquinA A v11põr foi d11. a.utoriA dum 
Inglês, Thomu Sa.very, que em 1702 lmA· 
ginou uma espécie de motõr, com t!l.o bons 
resulta.dos que foi utlllzAdo pAra esgotar 
as Aguiu da.s rnlnAs de Devon e Coruwall. 

ENGENHOCAS 

tdonti,mru;4o dCI prig. til) 

pelo qual desli&a o cabo de ·snporte;-, 
um ctlrdel resbcente e, se possfvel..­
~ú1ierndo, tendo amarrado na ponc11. 

, um .. camar.!lo• nberto. O sarilhocons 
ta dnmA mA11ivel11. de ara.me, moven ­
do-se entro dnas placas laterais de 
m11de lrn. 

' A p11rte central do magnete é 

formada por nm parafuso de metal 
br,mco com o extremo da rõscR cor­
ta.do, e à vo1'11 do qual 86 enrola em 
bobine, uma porção de arame ma­
gnético do n. 0 34 (l). Duas pequenas 
nnllhas de fôlha de lata (A e N) sol• • 
dnm-8e 1109 extremos do parll.fnso, 
sendo. depois, o corpo do magnete 
coberto com fõlh11 de gelatinll (D) 
colada na linhR de juntun\ por mel{) 
de Ã1Ceton11.. D0br1t-se em forma de 
pega um troçozinhode arrime(1':), sol­
dando-o lgnnlmeote ao parRfuso. 

A pilh11 sêca ;1:Jffillta sob a ph1ta­
forma do guindaste, operll. o re8pec­
tivo mag nete. E embora R «potêu ..'i 

chu d1tqnêle nlto sej~ nad1t par, 
es pRnlRr, conseg"u&-so, coutudo ele· 
Vllr peças de madelrtt cravando.as 
prêvlamente num po>nto de equlli­
bdo com pequenos pregos ou tttchas 
sujeitas à 11.tracçãv naturRI do eléctro­
•magnete. 

MODELOS SÓLIDOS 

CoiXo con.fendo plano, instruções, 

balsa dese}lhtJdtJ e todo o material 

jEsc . 7$50! 
Pelo corrltfo à cobrançe mai• 1$50 

P.dida1 a, 

SECÇÃO DE AVIOMIHIATURA 
Trav. de$. Pedro, 9 - LISBOA 



(Contimmcdo) 

Depois de term oe cort11.do os mol · 
de8 da~ duas taces, loterua s exter­
na, da bôlsa, do fundo e da pestana 
ou tampa que fec he a bôca da bõlsa, 
vamos hoje Nrtar os elemen tos cons­
titnidos da bõlall con t rai e das bõl­
sas laterais. Cortaremos primeiro, 
por exemplo, as peçi,.a do bolso cen­
tral. Co'l.ido a fundo dõste bôlso à 
peçR que constitui RS suas paredes 

latera is e centrlll, vamos coser êste 
conjuuto i'l. lace ex terna da bõlstt . 

enrolada, o saco de dormida ou a 
própria tenC.11 1 ee aseim o en tende­
rem. Lateralmente, um pouco acima 
de cada bõlso late1·al, deverno, do 
mesmo modo. ser colocadoa passado­
res que auxiliarito a acomodaç!to da.­
quêles aceesório1' há pouco mer,cio­
nados. Claro que as pestttnas da bõl­
sn. e os bolsos laterais ser!to fecha­
dos po1· meio de prosilhtts e flvelAS 
como' podo ser veriricado na figuras 
juntas. 

A bô~a da bôlss, como nito pode 
ser fechada comp!Pttt.men te pela re11-
pectiva pestana ou tsmpa. tomoa de 
colocar uma série de ilh ó11 em tõdn 
1\ volta por ond~ pllssarii um pednço 
de corda dP pe<1uenodla.metro. Aper­
tando a CQrda fechamos o saco, nlar­
gancio-n, abrimo-lo. Até parece men­
tir"l, mas é absolutamente verdadei­
ra esta afirmaçllo! 

Dar.a recomendu~llo importan te é 
11 seguinte; a ll ga<:.ão das presilhaa 
(pequonas tims de cabedal) nos bol­
sos e . às suns respectlvlls pestanAs 
tanto pode ser feita por costura ou 
po r "botões !'á.pidon - espécie de 

qualq uer esforço, nllo sejam arran­
cadas dos seus 1 ngar<'s. 

E agorn, meus amigos, nté ao 
próximo ntlmero em que trataremos 
integral mente da armaçno, o segrê­
do, ;lo chave do mistério que permi­
te transportar dentro dêstes sacos 
prõsos elevados sem esror~os dolo-

M6rlo de Almeida 

Uube [amuilla de Ermniade 
Fundado em 21 de Setembro de 19U 

UUA MIGUEL BQMBARDA, 686 

IRMEZIHDE 
· Após êste t rabn lho vamo, coloct1 1' R lamp• J. 1,.1,. unira/ 

f!=~;:~:eJ~~~=l::1:t1:~ :te::: ~,, •·~. ~ll~l 'i" 
lagares e as m11.rgens debruadas 11 ~ 
ettl'~,:1::~os a mesma coisa aos boi- Py ,.,.H .... Mia•• 

aos la teral, e às peataou; feitas tts ,_ .. "• kls• .... ,,,,., · [[fr 
camo-las nos seus respeetlvos Iuga- I • bolsaa e a11 pestanu à parte, colo-lp' • 
;::· a86

pe~~~~
8 

:~

8:õl~~uj: :::;~e:: ; . ! ~ 
mente acabada (com u presilbaa de ·-----·-··-- · · · 
cabedal eolocadns nos aeus lugares e 6 

• 

:ªr:~rfnª:~n!e~rauab~~:a~ t:;~e;r:i,: f.,,.~ nl,al f-J. .,_ ,., ... 

laoo com a lace externa e estas duns l~I ~ 
facea ito fundo em forma de crescente. ~---... 

E tem os o conjun to bõ lea-bolaos ~ 
tebricamente construido. Fa ltam al-
guns pormenores de certl\ :Importân­
cia; aõbre a:pest&na da bõlsll colocar 
um pa.esador constltuldo por um/\ 
tira de enbeda l forte por ondo pas­
llllrã. umn correia qutJ tem por fun­
c;~'l.o segurar a manta devldamen to 

rebites mt:táli cos de tácil colocaç!to. 
Né!ste úHimo caso temos de colocar 
reforços de cabeda l na face oposta 
do tecido a-fim~de que, qu1rndo as 
ditas preailbas forem:solicltadas por 

ENG~NHOCAS 

[om [amDilla "Ir Poro .. 
Fundado em 11 de Abril de 1941 

Com!lpondêncla pan,:Josi TBLNDADH 
R. A 1 R. PINTO FERREIRA, 1-i 11/C. D 

LIS80A 

~ 
OS CAMPISTAS 

Fundado em 19U 
Cott88pondêncla para: CABLOS l!JLMANO 

ROCHA - R. DR. SAMUEL MAIA 

1 LHA V O 
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PORTÃO EM RÓTUL A ARQUEAD A 
-ti: Fet·h1m do 8 1\Je11. ou 11. s11.idA de qualquer jnrdim, êsli, 110,·o 

Upo de Jlnr!Ao t\, dPpob de pro11tn, 1in1" vf'lrd1uleir11, obr11,-prill\ll lH' 
+: género, podendo tf'111th:1u-se, no entimto, sem gr,u1des 11perfeW)>1· 

.. men~:::Õ:~:-dt~r;::ios: um C8ntr11.\ (' dois 111.terRiS. Ü lll ç11 d<1 
ee11tral form11. 11. entr11d11. prõprl11.mente dlt11 do 11úrtico cujo l'On­

+: junto decor11ti\·o é complet11.do pelas JtrAdes h.rerab. Como m11te-

.. ;:i1~.::~!:~_rô~0~:.r.:!''~1~:~;:rs :r~!.1~~"~:~r:i1:~r:i:::: 
dados um do outro 92 cms. O art'O.rti11.lr.ta-se emirorme u dil\Kfll.· 

,te: rn11., sendo AS rip11.s eitrei111.s, que comtitnem o gf'AdeRdo, preg11d11s 
contr11. 11.s tri.vosSAs do1 8 JevantRmentot. As extremid11.de, ~pe­

-tc 111.d1ts no solo devem ,er pr&1'1ament8 tt.vestidas dum b1rnhu df' 
+: ereosu1r. O co11ju1110 é plnt,1.do em cõres \'h"H e alegres. 

« PÉRGOLAS E [ATADAS . 
• C'om quAlro barrote& grouos de pinho, YlliriAs trtYeSSM . tti 

df' suporlt>, dnA, burA, longitudin11,i:i 0 seis trausver:sai:i. e ~ 
i( muito íilcll co11,irulr 110 t'1rnto do jft..rdhn a lind11pérgolidlu.s· '~~ ~ 

• ::"~:r;11"' :;;:;~;;il:~~/~~~:~i!::~:v~~:n:~~~::d:::x~:::;~ '?°·:'. 
• dos µost6!J crAv11dos dcwem es111r e.mltebioh" de creo!>Otc. As Í"i 

tra\·~s1u de ,n11orte llgAm•se 1101 postes t,Qt entlllliescomuus. 
• A pêrgolA llOde ser al11d11 v11.lorlud11. w•J!\ Rdir;ão duma lata1l11 

-Ir de s11rr11fos finos dl1postos num sbtema de cruinmento àijA 
._. \.Ntse de ligaçi\o silo os dois postes posterior~ dA peJ'gola e A 

superflcle de npoio, "pArêde do muro ao quAI esti\o eneost11.dos. 

• Um outro modlJlo de !Atada é reali:1111.do fl 1111rtir dum sar• 
rAfo único, serrado em f partes muilo fiMs-com 518 de 

1l polt>g. de IArgurA ud.11- sep1uados, depol.i, cuidadosamente 
• para nAo quebrarem e ligadas a rip111 em arcos de e1rcunfe­

ênclll, O IRttRfo termlnA em espigí\o rArA melhor se poder 
• afundar no tenlJno. 

1' No p,6,à- n4-
1' "'ª'º' • neal• 

t -,1e1 .... 
-•nove-pio 

1 que vai dar l,n,.. 
1' Jo paio opa,lu-
1' niamo • novi-
1' dade 
-1< 

Co,,.po1fo • impreuo nH Edições «O MOSQUITO•, !.imitede Tr•v•ua de S. Pedro, 9-llSBO.A 

* * * 


